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INDICO, nos termos do artigo 159 da XIV Consolidação do Regimento Interno, ao Excelentíssimo Senhor Governador do Estado, a criação de normatização, por parte da Secretaria de Estado da Segurança Pública, que garanta o funcionamento de ao menos uma unidade da Delegacia de Defesa da Mulher 24 horas por dia em cada uma das 15 Regiões Administrativas de São Paulo.

JUSTIFICATIVA

Não é de hoje que as estatísticas acerca dos casos de violência contra a mulher causam espanto em todo o Brasil, tanto em razão da quantidade de ocorrências quanto pela insuficiente rede de atendimento especializado à disposição. Basta analisar o número de Delegacias de Defesa da Mulher (DDMs) existentes no Estado de São Paulo, (125 para um universo de 645 municípios) para constatar tal situação. 

Mas não é disso, especificamente, que trata este expediente. Num rápido levantamento, a Procuradoria Especial da Mulher no Estado de São Paulo constatou que apenas uma entre as 125 delegacias de DDMs paulistas, a da Praça da Sé, na Capital, atende 24 horas por dia, o que é insuficiente.

Abrangente estudo realizado em delegacias especializadas do Estado do Rio Grande do Sul constatou uma situação que há muito os militantes dos direitos femininos já conhecem: a maioria dos casos de violência contra as mulheres ocorre em casa e à noite. Naquele Estado, nada menos que 70% dos casos registrados em 2012 são de violência dentro do lar, dos quais, 55% cometidos à noite.

Outra pesquisa, também no território gaúcho, realizada dois anos antes, em 2010, já identificava a alarmante situação, constatando que 51,9% dos atos de violência contra a mulher ocorreram à noite. E foi além: mostrou que a maioria dos casos (33,6%) ocorreu entre sábado e domingo. Completa esta triste estatística o fato de a segunda-feira ser o dia de maior procura para registros de ocorrência, 25%.

Friamente, os números corroboram o que as vítimas deste tipo de violência já sabem: o agressor é alguém que integra o convívio familiar – geralmente o cônjuge ou companheiro –, o que explica o fato de as ocorrências acontecerem, majoritariamente, fora do horário comercial ou nos dias de folga.

Paralelamente, outra situação alarmante foi estampada nas páginas do jornal Metro/Baixada Santista no último dia 12 de agosto. A referida reportagem mostrou que esta região do Estado responde por 45% de todas as ocorrências de violência contra a mulher registradas em São Paulo no primeiro semestre de 2013. São 1.979, entre 4.406 casos. O número supera até mesmo os casos do município de São Paulo, que tem 719 registros e uma população dez vezes maior. 

Além da correta aplicação de instrumentos de defesa dos direitos femininos, como a Lei Maria da Penha, e campanhas de combate à violência, é de suma importância que o Estado de São Paulo conte com uma rede de delegacias especializadas funcionando initerruptamente. Para iniciar essa implantação gradativa, uma saída bastante plausível seria ativar ao menos uma DDM 24 horas em cada uma das 18 Regiões Administrativas de São Paulo, conseguindo, assim, proporcionar a mínima cobertura às mulheres paulistas, também no período noturno. Vale ressaltar que tal esforço compreenderia, apenas, pouco mais de 10% do número total de DDMs em funcionamento no Estado atualmente.
Sala das Sessões, em

Deputada Telma de Souza

SPL - Código de Originalidade: 1151413 200813 1334


